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RESUMO 
O Varroa destructor é o ectoparasita mais prejudicial às abelhas Apis mellifera, 
ele pode parasitar tanto abelhas adultas como crias, se alimentando da hemo-
linfa e dos tecidos adiposos desses insetos, introduzindo no processo, diversos 
vírus que chegam a causar o declínio total da colônia. A dinâmica populacional 
deste ácaro em abelhas africanizadas no alto sertão paraibano ainda é pouco 
estudada e conhecida pelos apicultores da região. Portanto, objetivou-se com 
este trabalho, avaliar os índices de infestação desse ácaro em colônias de abe-
lhas africanizadas nos municípios de Aparecida – PB e São Francisco – PB, a 
fim de descrever sua dinâmica populacional nas localidades. Para isso, entre os 
meses de março e maio de 2020, foram realizadas três coletas de aproximada-
mente 300 espécimes de abelhas adultas retiradas dos quadros centrais de ni-
nho, e cerca de 100 crias operculadas que foram mantidas em recipientes e le-
vadas ao Laboratório de Entomologia para calcular as porcentagens de infesta-
ção nos dois estágios biológicos. Os resultados demonstraram ocorrência de 
Varroa destructor em todas as colônias analisadas nos dois municípios, no en-
tanto, a dinâmica populacional do ácaro variou entre essas localidades, em Apa-
recida – PB a maioria das colônias tiveram taxa de infestação de 0,1-2% em 
ambos os estágios biológicos analisados, já em São Francisco, o maior percen-
tual de colônias tiveram infestação nas suas crias entre 12,1->15%, e nas adultas 
de 2,1-4%. Os índices de infestação de Varroa nas crias de abelhas africaniza-
das em São Francisco – PB indicam grau moderado de varroatose, necessitando 
de intervenção pelos apicultores. 
 
Palavras-chave: Apis mellifera L., sanidade apícola, varroatose. 
 
ABSTRACT 
Varroa destructor is the most harmful ectoparasite to Apis mellifera bees, it can 
parasitize both adult bees and offspring, feeding on the hemolymph and fatty tis-
sues of these insects, introducing in the process, several viruses that can cause 
the total decline of the colony . The population dynamics of this mite in Africanized 
bees in the high backlands of Paraíba are still little studied and known by bee-
keepers in the region. Therefore, the objective of this work was to evaluate the 
infestation rates of this mite in Africanized bee colonies in the municipalities of 
Aparecida – PB and São Francisco – PB, in order to describe its population dy-
namics in the locations. To this end, between the months of March and May 2020, 
three collections were made of approximately 300 specimens of adult bees re-
moved from central nest frames, and around 100 sealed offspring that were kept 
in containers and taken to the Entomology Laboratory to calculate the percent-
ages of infestation in the two biological stages. The results demonstrated the oc-
currence of Varroa destructor in all colonies analyzed in both municipalities, how-
ever, the population dynamics of the mite varied between these locations, in 
Aparecida – PB the majority of colonies had an infestation rate of 0.1-2% in both 
the biological stages analyzed, in São Francisco, the highest percentage of col-
onies had infestation in their offspring between 12.1->15%, and in adults between 
2.1-4%. Varroa infestation rates in Africanized bee broods in São Francisco – PB 
indicate a moderate degree of varroatosis, requiring intervention by beekeepers. 
 
Keywords: Apis mellifera L, bee health, varroatosis 
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1 INTRODUÇÃO 

A varroatose é considerada uma das principais ameaças a cadeia de pro-

dução apícola em todo o mundo, pois se trata de uma doença grave causada 

pela infestação do ectoparasita Varroa destructor (Acari: Varroidae), ácaro para-

sita de abelhas do gênero Apis, e, nesse processo, pode causar inúmeros preju-

ízos à sua sanidade (ANDERSON, 2000; ANDERSON; TRUEMAN, 2000). A do-

ença atinge todos os indivíduos da colmeia, incluindo abelhas adultas e crias, 

causando prejuízos econômicos aos apicultores, e ainda podendo levar colônias 

a morte (WIESE; SALOMÉ, 2020). 

No início da parasitose o ácaro se aloja no tórax e/ou abdômen de abelhas 

adultas campeiras, onde passa a se alimentar do tecido adiposo corporal do seu 

hospedeiro (RAMSEY et al., 2019), esperando estar preparado para fase de re-

produção, que ocorrem no interior dos alvéolos, em que passa a parasitar as 

pupas, se reproduzindo logo em seguida (DI PRISCO et al., 2011; WIESE; SA-

LOMÉ, 2020). 

Esse parasitismo prejudica o mecanismo imunológico de defesa destes 

insetos contra vírus e bactérias, favorecendo a ocorrência de doenças secundá-

rias (MIRANDA et al., 2013) como, por exemplo, infecções pelos vírus que de-

forma as asas (DWV), vírus da paralisia aguda (IAPV) e vírus de abelhas Kash-

mir (KBV) (LE CONTE; ELLIS; RITTER, 2010; STRAPAZZON, 2008; WIESE; 

SALOMÉ, 2020), que têm direto impacto sobre a produção da colmeia. Por essas 

razões, o ácaro V. destructor é apontado como um dos principais fatores que 

contribuem para a Síndrome do Colapso das Colônias (CCD), que vem ocor-

rendo em diversos países (VAN DER ZEE et al., 2015; WAGONER et al., 2019). 

No Brasil, o ácaro Varroa foi detectado pela primeira vez no ano de 1978 

(ALVES; FLECHTMANN; ROSA, 1978), e embora as abelhas africanizadas 

apresentem resistência à patologia, nos últimos anos tem-se despertado preo-

cupação quanto o aumento na taxa de reprodução do ácaro em células de abe-

lhas operárias, quase o dobro quando comparado com a taxa de reprodução no 

período inicial de surgimento da doença no país. Este aumento significativo pode 

estar relacionado a mudanças genéticas entre os haplótipos de ácaros encon-

trados no território nacional (CARNEIRO et al., 2007; GARRIDO et al., 2003; 

WIESE; SALOMÉ, 2020), e pela ação de mudanças climáticas, fatores 
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ambientais (ROSENKRANZ; AUMEIER; ZIEGELMENN, 2010) e o impacto de 

agrotóxicos (SILVA, 2019). 

A varroatose está presente em todas as regiões do Brasil (GEHRKE; 

PUKER, 2020; MOREIRA et al., 2017; TORRES; BARRETO, 2013; PINTO et al., 

2015; SCHAFASCHEK et al., 2016), acometendo as abelhas africanizadas, po-

rém, ao contrário do que acontece em outros países, os danos à apicultura bra-

sileira causados por este ácaro ainda são toleráveis (CALDERÓN et al., 2010), 

pois estas espécies de abelhas desenvolveram rapidamente mecanismo de re-

sistência, denominado de comportamento higiênico de remoção de crias doen-

tes/infestadas (CORREIA-OLIVEIRA et al., 2018). 

No entanto, devido ao aumento na capacidade reprodutiva dos ácaros nos 

alvéolos de crias de abelhas, o potencial virológico associado ao Varroa e o fato 

da inexistência no Brasil de um produto varroacida seguro para ser usado no 

combate, é explícita a importância de se manter alerta às multiplicações desse 

ectoparasita nos apiários em todas as regiões brasileiras pelo monitoramento 

contínuo dos índices de infestação nas colmeias (PEIXOTO et al., 2021). 

Na região Nordeste do Brasil, principalmente no Alto Sertão da Paraíba, 

os estudos envolvendo o diagnóstico dos níveis de varroatose em colônias de 

abelhas africanizadas são extremamente escassos, e pelo fato da região ter 

grande potencial no desenvolvimento da apicultura, ressalta-se que é indispen-

sável a realização deste tipo de avaliação, monitorando os índices de infestação 

das colônias, considerando as condições ambientais locais. 

Portanto, poderá se conhecer a dinâmica populacional do ácaro na região, 

e a depender do potencial crítico, desenvolver planos de boas práticas para me-

lhorar as condições sanitárias dos apiários, bem como programas de melhora-

mento genético, para poder assim evitar perdas de colmeias ou diminuição da 

produção. Nessa perspectiva, objetivou-se com o presente trabalho avaliar os 

índices de infestação do V. destructor em colônias de abelhas africanizadas 

(Apis mellifera L.) de apiários localizados em municípios da região do Alto Sertão 

da Paraíba, Nordeste do Brasil. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

Foram utilizadas vinte e quatro colônias de abelhas africanizadas, insta-

ladas em colmeias do tipo Langstroth, distribuídas em 6 apiários comerciais, 

sendo três apiários localizados no município de Aparecida (38º 05’ 13’’W e 06º 

47’ 02’’S) e três no município de São Francisco (38º 05’ 38’’W e 06º 37’ 08’’S), 

ambos da região do Alto Sertão Paraibano, caracterizados pelo clima semiárido 

do tipo quente e seco com chuvas mal distribuídas e vegetação de pequeno 

porte, típica do Bioma Caatinga (BELTRÃO et al., 2005; PINTO, 2023). 

 

2.2 COLETA DE DADOS 

Em cada colônia foi determinado a taxa de infestação (%) do V. destructor 

em crias (pupas) e em abelhas adultas. Entre os meses de março a maio de 

2021 foram feitas 3 coletas mensais por colônia, totalizando 36 repetições por 

município. 

Para mensurar os níveis de infestações nas crias, retirou-se de cada co-

lônia amostral um pedaço de favo contendo crias operculadas (pupas). Os favos 

possuíam dimensões médias de 10 cm x 5 cm, conforme adaptações da meto-

dologia empregada por Silva (2019; CASTILHOS, 2023). Após coleta do material 

biológico (favos de crias), estes foram armazenados em sacos plásticos devida-

mente identificados e posteriormente levados ao Laboratório de entomologia da 

Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), campus de Pombal, Paraíba, 

Brasil, para realização das contagens e cálculo das taxas de infestação. 

No laboratório, 100 alvéolos de cada favo de cria coletado foram desoper-

culados com auxílio de garfo desoperculador, e posteriormente as pupas foram 

removidas com auxílio de uma pinça e de uma lupa entomológica. Após a remo-

ção, os ácaros contidos no fundo de cada alvéolo ou presos aos corpos das 

pupas foram contabilizados. A determinação da taxa de infestação por Varroa foi 

obtida através da equação: Taxa de Infestação (%) em crias = (número de áca-

ros/número de pupas) x100. 

Para determinar a taxa de infestação em abelhas operárias adultas, foram 

coletadas em cada colônia experimental, com auxílio de recipiente plástico de 

boca larga (15 cm de diâmetro  x 15 cm de altura, e capacidade de 250 mL), 
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amostras contendo aproximadamente 300 abelhas, estas foram identificadas e 

levadas ao Laboratório de entomologia da UFCG, onde foram mortas com borri-

fação de álcool 70% e posteriormente acondicionadas em recipiente de vidro 

com capacidade de 500 ml (contendo álcool 70%, água na proporção 1:3 e 1 ml 

de detergente neutro para facilitar o desprendimento do ácaro conforme meto-

dologia de Arboitte et al. (2021)). 

Após imersão por 24 horas, as amostras foram agitadas manualmente por 

aproximadamente 1 minuto e o conteúdo despejado em bandeja plástica de cor 

branca contendo malha de 2 mm que permitiu a retenção das abelhas mortas e 

passagem dos ácaros desprendidos. O processo de agitação do conteúdo foi 

repetido mais uma vez para assegurar o total desprendimento dos ácaros das 

amostras. Após isso, os ácaros e as abelhas foram contabilizados para estabe-

lecimento da taxa de infestação usando a mesma equação da taxa de infestação 

em crias, citada anteriormente. 

 

2.3 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Foram realizadas medidas descritivas de tendência central e dispersão. O 

conjunto de dados não atenderam ao critério de homocedasticidade medido atra-

vés do teste de Bartlett, deste modo, foi conduzido o teste Kruskal-Wallis (1952) 

no intuito de avaliar diferenças entre os grupos (Coleta e estágio biológico), se-

guido do teste de Dunn para verificar quais grupos foram diferentes entre si. Uma 

análise de correlação de Spearman foi realizada para identificar associação en-

tre porcentagem de infestação nas crias e nos indivíduos adultos. Todas as aná-

lises foram realizadas no software R (R Core Team, 2021) utilizando os pacotes 

FSA (OGLE et al., 2021), ggplot2 (WICKHAM, 2016) e dplyr (WICKHAM et al., 

2021). 

 

3 RESULTADOS 

Dentre os municípios estudados, São Francisco – PB foi o que apresentou 

maior índice médio de infestação por Varroa, tanto nas abelhas adultas (3,25%) 

quanto nas crias (11,19%), em comparação com Aparecida – PB, em que se 

obteve índice mais baixo de 1,47% para varroatose em abelhas adultas e 7,86% 

nas crias (Figura 1). 
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Figura 1 – Histograma do nível médio geral de parasitismo por Varroa destructor em abelhas 
africanizadas adultas e em crias, nos municípios de Aparecida e São Francisco, Paraíba, 

Brasil. 

 
Fonte: Acervo do autor 

 

O Varroa destructor esteve presente em 100% das colônias avaliadas no 

município de Aparecida – PB, sendo que estas apresentaram variados níveis de 

infestação nos dois estágios biológicos estudados. O nível de infestação mais 

frequente observado nas colônias foi o de 0,1-2%, para a avaliação em abelhas 

adultas e nas crias. Não houve colônias com níveis de infestação severos >15%, 

no entanto, foram detectadas 8,3% de colônias com níveis de parasitismos mo-

derados nas suas crias, com intervalos de 10,1-12% e 12,1 a 15% (Figura 2). 

 

Figura 2 – Histograma do percentual de colônias de abelhas africanizadas com diferentes 
intervalos médios de  parasitismo por Varroa destructor no município de Aparecida, Paraíba, 

Brasil. 

 
Fonte: acervo do autor. 

 

Assim como foi observado em Aparecida – PB, todas as colônias estuda-

das no município de São Francisco – PB tiveram incidência de V. destructor, 
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variando também os níveis de infestação. Porém, o índice de infestação mais 

frequente, diferente do outro município, foi de 2,1-4% para avaliação em abelhas 

adultas e 12,1->15% para diagnósticos em crias de abelhas, demonstrando que 

grande parte das colônias de Apis mellifera desta localidade apresentaram maior 

suscetibilidade a infestações severas do ectoparasita nos seus indivíduos (Fi-

gura 3). 

 

Figura 3 – Histograma do percentual de colônias de abelhas africanizadas com diferentes 
intervalos médios de  parasitismo por Varroa destructor no município de São Francisco, 

Paraíba, Brasil. 

 
Fonte: acervo do autor 

 

Quando aplicado o teste de médias para avaliar diferenças entre 

infestação nas abelhas adultas e nas crias, observou-se que em ambos os 

municípios houve diferenças significativas para estes grupos, Aparecida – PB 

(p=0,042; p<0,05) e São Francisco – PB (p=0,0031; p<0,05). Com base nos 

gráficos box plot de níveis de infestação representados na figura 4A (adultas) e 

4B (crias), observa-se nitidamente esta diferença de infestação entre os dois 

estágios biológicos, com maior índice de parasitismo nas crias, sendo esta 

diferença mais acentuada no município de São Francisco – PB, que apresenta 

elevados índices de infestação nas crias quando comparado com o município de 

Aparecida – PB. 

No que tangencia aos índices médios de infestação paras as coletas 

realizadas nos municípios de Aparecida – PB e São Francisco – PB, evidenciou-

se que houve diferenças significativas entre as coletas apenas para infestação 
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nas crias, em ambos os municípios (p<0,05), com valores de p=0,010 e p=0,034, 

respectivamente. Em Aparecida – PB, na coleta 1 (C1) obteve-se o maior índice 

médio, equivalente a 12,7±10,12%, seguido das coletas 2 e 3 (C2 e C3) que não 

diferiram entre si, apresentando resultados de 6,91±17,86% e 3,91±6,37%, 

respectivamente. Para São Francisco – PB, segue a mesma lógica, na primeira 

coleta (C1) obteve-se o maior resultado, igual a 17,25±17,9%, e na sequência, 

sem apresentar diferenças significativas, C2 (9,66±8,9%) e C3 (6,66±12,04%) 

(Figura 4A). 

Contudo, pode ser notado que diferente do caso anterior, nas duas 

localidades, os índices de infestações para as diferentes coletas de abelhas 

adultas seguiram sem apresentar diferenças estatísticas entre si (p>0,05), com 

valor p=0,141 para Aparecida – PB e p=0,497 para São Francisco – PB. No 

primeiro município os dados médios para C1, C2 e C3, corresponderam a 

1,32±2,03%, 1,94±1,58% e 1,12±1,54%, respectivamente. Já no segundo, C1 foi 

equivalente a 3,19±3,70%, C2 = 2,71±1,61% e C3 = 3,84±2,80% (Figura 4B). 

 

Figura 4 – Box plot do nível médio de parasitismo por Varroa destructor em adultas de abelhas 
africanizadas (A) e crias (B) em diferentes coletas realizadas nos municípios de Aparecida e 

São Francisco, Paraíba, Brasil. 
(A) (B) 

 
Fonte: acervo do autor. 

 

Ao analisar a correlação de Spearman entre as variáveis índice de 

infestação em abelhas adultas e índice de infestação nas crias, ficou evidenciada 

a existência de uma correlação positiva fraca (r=0,35; p=0,0024), conforme 

coeficiente caracterizado por Baba, Vaz e Costa (2014). Os dados expostos no 

diagrama de dispersão, representados pelas retas de regressão para os dois 

municípios, expressam que à medida que o número de infestação aumenta nas 

abelhas adultas, também se aumenta a porcentagem de infestação nas crias. E 
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esta correlação é mais abundante no município de São Francisco – PB (Figura 

5). 

 

Figura 5 – Diagrama da correlação de Spearman entre o índice de infestação por Varroa 
destructor em abelhas adultas e em crias de abelhas, nos municípios de Aparecida e São 

Francisco, Paraíba, Brasil. 

 
Fonte: acervo do autor. 

 

4 DISCUSSÃO 

Este se trata do primeiro estudo que identifica a presença do V. destructor 

e realiza o diagnóstico dos índices de infestação em colônias de abelhas africa-

nizadas na região dos municípios de Aparecida e São Francisco, estado da Pa-

raíba, Nordeste brasileiro. Os resultados mostraram que o ectoparasita está pre-

sente em todas as colônias de ambos os municípios, em níveis de infestação 

baixos nas adultas, porém, altos nas crias, o que demonstram o sucesso disper-

sivo e o alto potencial reprodutivo do ácaro, bem como a sua adaptação às con-

dições ambientais e genéticas das abelhas africanizadas desde a sua primeira 

detecção no estado de São Paulo em 1978, período em que as taxas de infesta-

ções permaneciam relativamente baixas, entre 3% e 5% (ALVES; FLECHT-

MANN; ROSA, 1978; GONÇALVES, 1986; ROCHA; ALMEIDA LARA, 1994). 

Em comparação com estudos anteriores realizados em outros municípios 

da Paraíba, Olinto (2014) encontrou alguns resultados semelhantes ao desta 

pesquisa para índices de infestação de Varroa em abelhas adultas. Os dados 

obtidos pelo autor foram: Pombal – PB (0,70%), Jericó – PB (1,69%) e São Do-

mingos – PB (3,16%), ressaltando-se que estes também se enquadram na re-

gião do alto sertão paraibano, o que pode explicar a proximidade dos dados. No 

entanto, o mesmo autor, no mesmo trabalho, também descobre além desses, 
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índices de infestação mais altos em outras localidades, Condado – PB com 

6,01% e São Bentinho – PB com 6,92%, apesar de serem consideradas taxas 

que não causam prejuízos econômicos às colmeias. De acordo com Correia-

Oliveira et al. (2018), a temperatura e a precipitação influenciam de forma mode-

rada na infestação por Varroa. Já segundo Correa-Marques et al. (2003), a gra-

vidade da varroatose pode variar principalmente por questões genéticas como 

subespécies de abelhas, fluxo de alimento, período de desenvolvimento da cria 

e capacidade de detectar o ácaro e removê-lo. 

Contudo, em confrontação deste estudo com outros realizados em esta-

dos vizinhos, nota-se que os resultados foram relativamente superiores, com mé-

dia de infestação igual a 7,16% e 5,30% para os municípios de Encanto/RN e 

Marcelino Vieira/RN, respectivamente (MOREIRA et al., 2017). No município de 

Lagoa do Ouro- PE, Clementino, Galindo e Milfont (2016) descreveram taxa de 

infestação média de 6,16%. Recentemente, foi publicado o primeiro estudo da 

dinâmica populacional do ácaro Varroa a nível nacional, descrevendo as taxas 

de infestações médias para cada região brasileira, os autores concluíram que as 

regiões Norte e Nordeste apresentaram os índices mais baixos, de modo res-

pectivo, em comparações com as regiões Sul, Sudeste e Centro Oeste, que ti-

veram registrado os índices mais altos da doença (PEIXOTO et al., 2021). De 

acordo com Torres e Barreto (2013), o município de Sinop – Mato Grosso, na 

região do Centro-Oeste, foi diagnosticado índice de infestação por Varroa igual 

a 11,13%. Resultado próximo do descrito por Freire e Souza (2013), para Itaboraí 

no Rio de Janeiro, região Sudeste, foi de 15,63%. No Sul, estritamente no muni-

cípio de Maringá no Paraná a taxa de varroatose foi de 8,54% (SANTOS et al., 

2015). 

No entanto, repara-se que dentre as pesquisas que visam diagnosticar os 

índices de infestação por Varroa em abelhas africanizadas, a maioria utiliza so-

mente esse estágio biológico para calcular a infestação nas colônias, o que de 

certo modo pode mascarar o real resultado, uma vez que esse ectoparasita tam-

bém infesta as crias de abelhas, estágio biológico da abelha do qual ele utiliza-

se para se esconder, se reproduzir e se alimentar. Portanto, é indispensável o 

cálculo dos índices de infestação pelo ácaro nas crias de abelhas. A maioria dos 

apicultores que cederam suas colônias para esta análise afirmaram que estas 
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eram isentas de varroatose, todavia, deve se levar em consideração que eles 

observavam apenas nas abelhas adultas, deixando de lado uma via importante 

de parasitismo, as crias de abelhas. 

No tocante ao parasitismo do Varroa nas crias de abelhas avaliadas nesta 

pesquisa, os resultados do diagnóstico foram surpreendentes em ambas as lo-

calidades, com índices bem altos em relação a infestação nas adultas. Silva 

(2019), também observaram características semelhantes avaliando infestação 

de Varroa em crias de abelhas nos municípios de Rio Largo e União dos Palma-

res, Alagoas, onde no primeiro foi diagnosticado índice de infestação nas crias 

três vezes superior ao índice de infestação nas adultas, e no segundo esse dado 

aumenta ainda mais, chegando a ser quinze vezes mais. Em consonância a isso, 

Moretto e Leônidas (2003), afirmam que altas taxas de infestação do ácaro em 

crias de abelhas podem estar diretamente relacionadas ao acentuado compor-

tamento de “grooming” que ocorre entre abelhas africanizadas adultas. Tal me-

canismo consiste na retirada dos ectoparasitas do corpo das abelhas na fase 

forética (BOECKING; SPIVAK, 1999; RINDERER et al., 2010), o que explica os 

altos índices de infestação nas crias, sendo essas, via de escape para o Varroa. 

Com relação aos percentuais de colônias com intervalos de infestações, 

Peixoto et al. (2021), em pesquisa a nível nacional realizada no Brasil, indicam 

que o intervalo de parasitismo mais comum nas colmeias de abelhas africaniza-

das brasileiras é o de 0,1-2% seguido do segundo mais comum de 4,1-6%. O 

percentual mais baixo de colmeias está no intervalo de infestação 14,1-16%. Es-

ses dados corroboram com os resultados da presente pesquisa para o município 

de Aparecida – PB. Já o município de São Francisco – PB difere desses mesmos 

autores, tendo como segundo maior percentual de colônias, o intervalo de infes-

tação de 12,1->15%. De acordo com Villegas, Chavera e Ranz (2009), o nível 

de gravidade dos índices de infestação em colônias de abelhas pode ser classi-

ficado da seguinte forma: muito leve (0-1%), leve (1-5%), média (5-15%), mode-

rada (15-30%), grave (30-60%) e muito grave (>60%). Apesar de estarem clas-

sificadas em nível baixo e moderado, colônias que estejam dentro dessa última 

classificação devem ter uma intervenção. 

Uso de bioacaricidas formulados com óleos essenciais oriundos de plan-

tas, uso de ácidos orgânicos, substituição de rainha velha por novas rainhas 



Page 1016 

REVISTA CADERNO PEDAGÓGICO – Studies Publicações e Editora Ltda., Curitiba, v.20, n.4, p. 1003-1022. 2023. 

 

 

REVISTA CADERNO PEDAGÓGICO – Studies Publicações Ltda. 
ISSN: 1983-0882 

provenientes de colônias com alto grau de comportamento higiênico, troca de 

quadros de crias infestados por quadros com crias novas com zero infestação, 

introdução de cera nova na colônia e remoção de larvas de zangão são todos 

fatores que podem contribuir para diminuição da varroatose (CASTAGNINO; 

ORSI, 2012; OLIVEIRA; CARVALHO, 2018; ARBOITTE et al., 2021; TURCATTO 

et al., 2012). No Brasil, é proibido o uso de acaricidas sintéticos para o manejo 

de colmeias de abelhas africanizadas como medida de combate ao Varroa con-

forme Instrução Normativa nº 46 de 06 de outubro de 2011, e regulamentada 

pela Instrução Normativa n°17 de 18 de junho de 2014, que estabelece o Regu-

lamento Técnico para os Sistemas Orgânicos de Produção, bem como as listas 

de substâncias e práticas permitidas para uso nos Sistemas Orgânicos de Pro-

dução (BRASIL, 2014). 

Sobre os resultados da correlação entre índices de infestação nas abelhas 

adultas e nas crias, acredita-se que a correlação positiva existente pode estar 

ligada ao comportamento de “grooming” que é provavelmente mais elevado do 

que a remoção de crias infestadas (Comportamento Higiênico). O potencial re-

produtivo do ácaro também pode ter ralação nesse resultado, uma vez que se 

encontrou alvéolos com até quatro ácaros adultos. 

Silva (2021) também encontrou correlação positiva entre taxa de infesta-

ção por varroa nas abelhas adultas e taxas de infestação nas crias, indagando 

que na medida que aumenta a taxa do ácaro na fase forética, aumenta-se tam-

bém a quantidade de ácaros na fase de desenvolvimento. 

 

5 CONCLUSÕES 

O Varroa destructor foi detectado parasitando adultas e crias de abelhas 

africanizadas em ambas as localidades. As colônias do município de São Fran-

cisco foram mais susceptíveis a infestação pelo ácaro. De modo geral, a dinâ-

mica populacional do ectoparasita Varroa na região foi classificada de leve a 

moderada, sendo necessário a aplicação de práticas de manejo pelo apicultor, 

como troca de favos velhos, retirada de área de cria etc. 
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